2013

01. Palanca Report 1º Trimestre
 
VERSÃO PORTUGUÊS
 
Caros amigos,
 
As chuvas este ano têm sido frequentes e generosas, e não me lembro de uma época chuvosa tão extrema na Cangandala, pelo menos desde à época de 2005/2006. Este facto tem várias consequências que, de uma forma ou outra, afectam o nosso trabalho. A primeira e mais óbvia resulta da inundação nos rios, que reduziu consideravelmente a nossa mobilidade dentro do parque. Na realidade, e logo que as chuvas aumentaram de intensidade a partir de meados de Janeiro, a principal picada do parque ficou cortada, e tivemos de atravessar a pé com água acima do joelho para entrar. A aproximação aos animais nestas condições torna-se assim quase impossível, e a única excepção foi uma breve observação e algumas fotos tiradas ainda em Janeiro.
 
Apesar de tudo, as chuvas abundantes podem ser uma benção, especialmente após várias épocas seguidas muito secas. Reduz consideravelmente o risco de uma seca grave, também deverá repor níveis de água nos lençóis freáticos e manter a humidade durante mais tempo na época seca; e o desenvolvimento luxuriante da vegetação deverá providenciar abundância de capim para os animais comerem. Por outro lado, as chuvas constantes não nos permitiram fazer algumas queimadas fora-de-época estrategicamente colocadas, e que em anos anteriores contribuiram para uma gestão equilibrada da vegetação e comida adequada para as palancas. Outra preocupação é que o capim demasiado desenvolvido que temos este ano se tornará numa enorme quantidade de erva morta – matéria combustível, e assim aumentará muitíssimo os riscos de incêncios grandes na época seca, dentro do santuário. Assim basicamente, as condições climatéricas deste ano, poderão revelar-se boas em muitos sentidos, mas irão exigir um planeamento mais cuidado e uma gestão activa ao longo dos próximos meses.
 
Em relação aos animais, como sempre temos novos desenvolvimentos a reporter, e desta vez registámos uma grande surpresa. Ao observarmos uma manada dentro do santuário em Janeiro, mal pudemos creditar quando nos deparámos com a Joana entre o grupo! Isto foi completamente inesperado. Joana a Louca, já tinha demonstrado ser anti-social, tendo escapado por baixo da vedação pouco depois de ter sido capturada em 2009. Desde então tinha permanecido fora do santuário, comportando-se de forma muito tímida, evitando a aproximação dos híbridos enquanto eles estavam próximos nos primeiros dois anos, e muito embora a tenhamos procurado, não a conseguimos localizar durante o exercício de capturas em 2011. E finalmente, mesmo tendo o Ivan o Terrível nas proximidades, eles nunca pareceram “conectar”, já que nunca foram registados juntos, apesar de claramente partilharem o mesmo território ou área vital. Claro que nenhum dos dois parece ter carácter amigável, mas sempre tivemos esperança que se acabariam por se juntar de alguma forma... ou pelo menos de se encontrarem nalguma noite especial tempestuosa... Por outro lado ainda tememos que o Ivan possa rebentar a vedação para entrar no santuário, mas a última coisa que esperávamos era que a Joana decidisse rastejar por debaixo da vedação quatro anos depois de ter iniciado o seu voluntário exílio!
 
À medida que a época chuvosa progrediu, os animais separaram-se em sub-manadas mais pequenas, num dado momento e aparentemente em 4 grupos, um deles formado por algumas fêmeas velhas e pelo velho macho Duarte, um segundo grupo com o jovem Mercúrio e várias jovens fêmeas, um terceiro grupo que incluía um par de fêmeas, um jovem macho e várias crias, e um último grupo maioritariamente composto por híbridos.
 
Para além disto, tivemos de basear-nos nas câmaras ocultas para saber como vão as coisas. E aqui as nossas expectativas foram largamente superadas. No mês passado de Dezembro estávamos convencidos que a Teresa, uma das nossas duas velhas fêmeas parideiras que tinham parido em Janeiro e Fevereiro (a outra era a Luisa), produziria ainda uma segunda cria antes do final do ano. Bem, não só isto se confirmou, mas também e algo inesperadamente, as duas fêmeas tiveram a tal segunda cria pelo final do ano! Tal foi fantástico, já que ambas as fêmeas, apesar da sua avançada idade, parecem estar agora bem sincronizadas e a parir uma fêmea a cada 9 meses. Isto levou-nos a um total de 7 crias produzidas em 2013 (sendo que apenas duas velhas fêmeas são responsáveis por 4 delas), das quais 3 crias foram fêmas, 2 machos, e as duas mais novas ainda sem idade determinada (muito embora pelo menos uma destas duas pareça ser igualmente uma fêmea). Verdade seja dita, o segundo macho nascido em 2012, não é visto há largos meses, e pode muito bem ter morrido. Uma certa mortalidade infantil é inevitável, e mesmo que se venha a confirmar, será a nossa primeira baixa em 3 anos, e de todas as formas é preferível perder uma cria macho que uma fêmea.
 
No final de Março, recebemos notícias perturbadoras, dando conta de uma nova luta ao longo da vedação, entre o Ivan e, presumivelmente, o Duarte. Mais uma vez a vedação ficou bastante danificada, e deixaram claros indícios de luta e sangue, mas nem o Ivan nem qualquer outro macho foram encontrados nas imediações. Ainda não sabemos com certeza se algum dos machos ficou seriamente ferido ou se houve animais que atravessaram a vedação, mas aparentemente as coisas voltaram ao normal e estão novamente pacíficas. Por agora...
 
Como habitualmente as fotos podem ser consultadas num album picasa, através do link: https://picasaweb.google.com/113384424565470443034/PalancaReport1Trim2013?authuser=0&authkey=Gv1sRgCJj_spyjtpHKTg&feat=directlink
 
Cumprimentos,
 
Pedro
 
